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Os livros sagrados do Christianismo 
e o Livre exame 

III 

OS EV ANGELIIOS PERA.i.~TE A CRITICA 

O No''º T estamento cou ta dos quatro EYangelhos reconhecidos 
pela Egreja e attribuidos a 1\Iatheus, a 1\Iarcos, a Lucas e a João, dos 
Actos dos apostolos, das Epi, tolas e do Apocalyp. e. São e. tas as fon­
tes directa::; da relig ião christã. É aqui que . e pódc vir estudar a his­
toria do seu fundador e as tran. formações que soffreu nos primeiros 
seculos a doutrina e a organisação da primeiras sociedades christãs. 
A historia e a doutrina de Jesus deve procurar-se no. EYaugelhos, 
isto é, nos quatro a que a Egeeja presta fé, deixando de lado, como 
ella fez, os considernclos apocryphos, embora u:ados pelas seitas here­
ticas e mesmo citado::> po'r doutores e grandes auctoridades da E greja, 
no fim do scculo 11, como Ulemeute de Alexandria, Ircueu das Galias 
e Tertuliano ele Uarthago, - os Evangelhos dos H ebreus, dos Egy­
pcios, dos doze apostolos, de Pedro, de Thomé, de 1"1athias, de Bar­
tholomeu, de Xicodemu~, etc. Esses padres orthodoxos já então con­
sideravam, no emtanto, aquelles quatro Evangelhos como a ba::ie solida 
e verdadeirn do Christianismo. De,~em, pois, ser elles sómente os ele­
mentos do no .. o <'.tudo. 

A prcfcreucia dada muito cedo pela E greja aos quatro E,·angelhos 
canonicos, . obre todos o· outros, e mai. tarde, com a . ua 'completa 
exclusão, explica-se facilmente pela aspirac:ão e desejo manifesto de 
chegar á uni<lade de fé, e serem d'entre os Evangelhos aquelle:; qua­
tro os que mais se harmonisam uo plano e na doutrina, apesar de 
mal disfarçarem a:; di,·ersas tendencias e fins diYersos que os in, pira­
ram. Mas a. harmonia entre elles é demasiadamente superficial e r.s 
suas divergencias fuudamentaes representam as clissidencias profunda!? 
que dividiram, desde o começo, a sociedade chri. tfl. Uonfrontando entre 
si e no seu todo os quatro Evaugelhos nota-se cm primeiro lognr a 
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unidade de ponto de \ista que presidiu á compilação dos EYangelhos 
de J\Iatheus, de Marcos e de Lucas, di\·ergindo inteiramente do pon to 
de Yista que caracterisa o E'angelho de João, e em ~eguudo logar 
que os de niatheus e de J oão marcam bem os extremos de uma serie, 
em opposição systematica tanto nos factos, como na doutrina, sendo 
o de Lucas uma transição entre as duas teudencias oppostas. Os tres 
primeiros, que por i. so rccel>emm o nome de synopticos, correm por 
assim dizer cm tres linhas parallclas, como observa Strauss (1), no 
que se refere á ordem e á escolha ele factos e mesmo á expressão, diver­
gindo só nos detalhes; e o quarto segue o seu caminho á parte, a,pe­
nns de accor<lo com os outro!-l 11'aJgu11s pontos capitne;; da historia 
evangeli('a e rn.rissimas Yezes emqnmüo aos cli~cu1·:;os e á expre_ssão. 

Estabelecida esta opposiçüo en tre os Evau~elhos f'ynopticos e o 
E vangelho de João, occorre indagar qunl das duns eorrente:; de,·erá 
merecer mais confiança ao historiador. Diz a tradic:,flo catholica que 
aquellcs fora m escriptos por companheiros dos apostoles, a quem ouYi­
ram ou por ordem de quem escre\'eram a vida e os discursos de J esus, 
e o ultimo pelo discipulo amado, testemunha occular e mesmo com­
parsa em muitos dos succe sos n'elle referidos. A acceitarem-se como 
verclndeiras ns origens que a tradi(:ão dá ao:'! Evaugclhos, causa extra­
nheza a existencia de di,ergencias tflo fuudameutaes em pontos em 
que deveriam er unanimes as testemunhas occulares e Ri:i pessoas que 
d'ellas ouviram a narraçflO circumstanciada e po1· mui tns vezes do 
mesmo facto. Convém, portanto, \'erificar se é verdadeira a tradi<;áo. 

Quaes são as testemunhas de que os Enmgelhos canonico:; foram 
com eíleito escriptos pelos indi viduos a quem a Egreja chama S. 1\ila­
theus, S. Marcos, S. Lucas e 8 . J oão? 

§ 1.0 DOS EVANGELHOS SYNOPTICOS 

Do primeiro E'augelho sabe-:-;e por Euscbio, na sua llistoria Ec­
clesiastica, que Papia. bispo ele Ilierapolis ua Phrygia, diligente colle­
ctor das tradições apostolicas na primeira metade do seculo n, disse: 
"l\Iatheus redigiu em lingua hebraica as senten<:as (do Senhor) e cada 
qual ns .interpretou como poude.,, Ora são e tas sentenças a que se re­
fere Papias que passam por ser o original do Evangelho de ~Iatheus, o 
qual, como confessa S. Jeronymo, não se . abe quem traduziu em 
grego. 8chleiermachcr, firmaudo-se na pala.na empregada por Papias, 
não vê na obra de l\Iatheus mais do que uma collecção de discursos. 

(1) •Nouvellc Vic de J esus ., tr. fr. tom. J pag. 100. 
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l'::itraus::;, o grnude critico da Yida de Jesus, dá-lhe mesmo a sigu ifica­
ção de E,·augelho, mas ufw crc com fundamento que o nosso Evan­
gelho de :;\Iatheus seja a traducção do que foi escripto em lingua 
hebraica, mas uma uo\'a compilação de materiacs, como tantas outra8 
do::; primeiros ::;eculo::;; "não é uma obra de um só jacto,,, pelo contra­
rio, "soffrcu redacções consecutivas, cujos traços são appal'Cntcs.,, e 1) 
Porém, quer a obra a que se refere Papias seja um Evangelho, oo 
apenas uma collecc,:ão de discursos, o certo é, e n'isto estão de accordu 
todos os exegctas, q nc o nosso primeiro Evangelho não pódc S('r con­
siderado uma trnduc~:ão dirccta d'ella, antes um tralmll10 posterior, 
embora foito sourc alguma das traducçõcs, já de si inexactas e iucor­
rectas, como se clcprclteucle das palavra:; citadas. 

Se, como vemos, é insnfficicute o testemunho de Papia:-; a Üt\'or 
do primeiro Enmgclho, tambem o é com referencia ao segundo. Eis 
as palavra:; de Papias conservadas por Eusebio: ".João, o padre, dizia 
que ~[arcos, que era o interprete de Pedro, escre,·eu com to<la a exa­
ctidão que lhe permittia a :ma memoria, mas não em ordem, o que 
Chri ·to disse e foz, porque elle proprio não ou ,·ira nem seguira o 
Senhor, seu<lo, como disse, um simples om·intc e companheiro de 
Pedro, e l>edro arranjaYa as . uas exposições segundo a necessidade 
do momento, e nflo como se quizesse fazer uma collec({flO da::; palavras 
do Senho1·; de modo que l\Iarcos não eucorre em ccmmra por ter eRcri­
pto certas cou:m:; como as couserYara na memoria, porquanto clle que­
ria priucipalniente uada omittir nem alterar do que ouvira.,, Por esta:; 
palavra:; Ye-se que P apia:; não approYava a ordem dada por Marcos 
nos n::;sumplos, por nflo estar conforme á ,·erdade; ora a ordem do 
E,·angelho que pos=--uimos sob o nome de Marco::; é, com ligeiras va­
riantes, a mesma do Evangelho de :Matheus, e do de Lucas, e só diffore 
da do Evangelho de Joflo, mas este não era conhecido por Papias. 
Além d'isso, e::;cre,·cndo :Marcos com toda a exactidão não só o que 
Citrislo fel., mas ::-.obretudo o que elle disse, porque de\'cria ser esse o 
principal nssumpto da predica de Pedro, Yemos que no segundo Evan­
gelho as acçõe::; de Jesus são a parte mais imµortante, ao passo que 
as ::;uns pala nas e os seus discursos immeusameute mais re ·um idos e 
incompleto. elo que nos outros E,·augelhos. O ascendente ele Pedro 
sente-se mais no primeiro evangelho do que no segundo, quando de­
veria ::)er o inverso. É no Evangelho de 1\Iatheus que se põe mai~ em 
relevo a pessoa e o papel elo apostolo, como observa Strauss. Emfim, 
as palan·as de Papia::> de nenhuma maneira se podem applicar ao 
segundo Evangelho do canon da Egreja. 

(1) Ob. cit. vol. I, p. 60. 
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O testemunho de Papias prova-nos a exi tencia de um p1·oto-Jl/a­
theus e de um p 1·oto-1lfarcos, . egundo a designação de liuet, mas nada 
nos diz a re .. peito dos Evangelhos de S. Matheus e de S. Marco. que 
são, como diz o mesmo auctor, "compilações, collecções lin·es de tra­
diçõe.,, e não " escriptos de uma authenticidade certa ou de uma pro­
veniencia apostol ica (1),, . 

Se pfH·n o Ev~rngelho de Lucas nâo se póde illvocm· um tes temu­
nho tão antigo, como o de Papia:;, ha em compensa<;f\o outrn que nos 
pai·ece melhor, pois é o prcarnbulo, especic de testemu11lio pe:;soal, que 
resa assim: "Üomo muitos out ros jft, emprehcnderam com pôr uma nM­
ração seguida dos acoutecimeutos que se t t~em reali:-:ado 11 rt C'l1ri~tan­

dade, segundo as tradic;ões da : primci1·a :; te: temunhas O<'Cnlarc:-1 e do: 
ministros da palavrn, Lucn:; por sua vez, depois de ~e ter ill formado 
exactamente de tudo de. de n. origem, resolveu-se a c:;creYer H histo ria 
por ordem pnra Thcophilo, afim de q uc (;Ste po:-;sa rec·o11 hecer H certeza 
das doutrinas em que foi instruido.,, D'estc p:·N1rnlntlo co11clue luei­
dameute Straus: o seguinte : "1.º que no tempo cm qne o anctor r~cre­
Yia, já haYia uma numero a litteratul'a evaup:elica que elle apreciava 
como critico; 2.0 que Hflo parece conhecer a lgum Enrnp:elho redigido 
dircctamente por um apo. tolo, porque distiligue. elas primeiras teste­
munhas oeculares e miuist n.):; da pal:wra, o· numerosos c~eriptorcs 

que coordenaram a:; m11Tac;õc: eYangelicas e fixaram a tradic;óe:-> ; :3. 0 

que não se dh. por companheiro de um apostolo, v is t.o qu e uflo se li~on­
geia de 1r alc'm dos : eus preclccessore: pela auctoridacle apo:-1tolica da 
fonte onde Yne beber, mas sómen te pela .,ua applic:~H;úo a informar-se 
de todas as cousas de~de a origem ( 2).,, Sendo es te E"n11gcll10 a pri­
meira pa rte de uma obra de que os Acto do: Apostolos são a ~ep:unda, 
e parecendo figurar na segunda parte o auctor como l'ompanhciro de 
S. Paulo, a maioria do.~ theologo. pretende dar ao E ·rnngelho ele 
Luca: auctoridade npostolica. 1\Ias ainda mc~mo que a ~. im f()~Re, e~sa 

auctoridadc ~cria contestavel, sabendo-se que Paulo não foi compa­
nheiro de J esus e só muito tarde adlleriu ao movimento christáo, não 
procurando informar-se circumstanciadamente da verdade hi. torica, 
ma interpretando a seu modo tanto o Cliristo, como a . ua doutrina. 

Na r ealidade a cxi ·teu c:ia d' esses tre. E,·angelho:;; canouicos :;ó 
pode eousialar-se no meado do secnlo n, isto é, um . ccu lo depois dos 
acontecimento. que relatam. Emqunn to á antiguidade r ela tiva dos 
tres, ~egundo Clemente cl' Alexandria , que ~e apoia na opinif\o tradi­
cional dos antigos pa<.lrcs, o. ele Matheus e de Luca: precederam o de 

(l) F . Hn<'t. • L a Ro' ' · re i. au XIX sicl-lc. p. 53. 
(l!) Ob. cit. ' ol. l , p . 6:.l . 
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l\lal'cos; Ül'igcue:-i, porém, segue a Ol'dem elo canon pondo em pri­
meiro logar o de l\fa.theus, depoi · o de :\farco: e po1· ultimo, como o 
mais recente, o de Lucas. Strau::>s confirma a opinião de Ulemente 
d' Alexandria com prorns tiradas do estudo interno dos textos. O 
mesmo e tudo co1Tol.>ora taml>em a conclu ão a que cliegamo · de que 
n enhum dos EYaugelho::; . ynopticos possue auctoridade apostolica, 
sendo todo:-> de pr0Ye1iieucia incerta e baseados em informações de 
segunda e terceira mão. "Como ainda se cria no proximo fim do 
mundo, escren~ Réuau, pouco se cuidava em compôr livros para o 
futuro ; tratava-se sómen te de guardar no coração a imagcrn viva do 
que se espernxa voHassc cm breve nas nuvens.,, ( l) Ewald, cuja. aucto­
riclade deve ser insuspeita para os crentes, distingue uns 110,·e documen­
tos primitivos fundidos 110::> tres primeiros eYaugelhos. Schlciennacher 
julga-os igualmente composto::; de differentes memorias ou relações fra­
gmentarias. Strauí;s, melhor do que nenhum outro critico, comprclteu­
deu o modo da formaçào dos. EYangelhos mais antigos. "Ajuntando 
toda a sorte ele noticia::; curtas e incompletas, escreve elle, compila,·am-se 
E,·ai1gelho::; mais ext ·uso~, mas sem ainda os cousidernrem como obras 
detiuiti,·as, e sah·o a euriquecel-os de tempo~ a tempo:; com interopla­
ções noYas e novos supplementos. Nem sempre estas addições se re­
feriam a actos ou a palavras aut.henticas de Jesus, sómente con ervadas 
até ahi na tracliçúo oral, ou mettidos em qualquer livro por acaso 
desconhecido p9ra um precedente evangelista. Com o decur:;o do tempo, 
logo que vinha a pronunciar-se uma tendencia, uma idéa que parecia 
uma cou~equeucia iucontestavel dos priucipios do clu·istianismo, admit­
tia.-se immcdiata1neutc que J esus di. sera ou fizera alguma cousa n'esse 
seu tido. Nasciam d'alti novas narrações, novas maximas de Jesus que 
se propagavam primeiro pela tradição oral e cm seguida passavam para 
os E vangelhos. A cada novo pl'ogresso da conscieucia theologica, diz 
excelleutemente ~chwegler, tornavam a ser mettidos cm obra. Purga­
-vam-os do que envelhecera, do que escandali ava. Introduziam n'elles 
a<ldições conforme· á épocn, e as palaYras de jnncção, as di,·i:ms do 
momento. A':!i. im a Egreja ficou envoh-ida n'uma producção peq)etua 
de di:;cursos e de sentenças enmgelica , até que o moYimeuto chegou 
á adopçúo exclu:iva dos nos~os synopticos e á. primeira fixac;ão da 
Egreja catholica (2).,, 

É por is::;o que se encontram no Evangelho de l\Iatheus ,·estigios 
de duas edades e de dois grá.us do christianismo primitivo, como nota 
Strauss, o primeiro, quando a propaganda se encerrM·a egoistamente 

{l ) Vic de Jl!l!llR, i11t. p. XXII. 
(2) Ob. cit. o l. 11 png. 150-

l 
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na . ocicdade judaica, e o segundo, quando já triumphara a idéa de 
l>aulo de estender aos pagãos o seu pro:;eliti~mo. P ertence á primeira 
edade a prohihi~ão de missionarem entre os pagãos e os Samaritauos 
e a recommendação de não lançarem perolas a porcos, (n1, 6; ·x, 5 e 
segg.) e á segunua a ameaça de punir o:; judeus da sua incredulidade, 
chamando os Gentios em seu logar (vm, 11 e . eg., xx:1, 4 3), assim 
como a ordem dada aos apostolos de receberem todos os poYos sem 
clistincção na communhão christá só pelo baptismo (xxv1u, 19). 

No Evangelho de Lucas descobre-se com fhcilidade a intenção de 
conciliar n tradição judeu-chl'istá com o movimento paulista, procu­
rando o auctor ser ngrada.vel aos dois partidos. Foi cscripto em época 
posterior ao de l\fatheus, o qual lhe não era desconhecido, muito em­
bora pareça ter-se servido de um outro ainda mais judaisante. A pre­
occupaçf\O lit teraria que dirigiu a pemrn do evangelista explica-nos 
muitns elas suas cliYergencias. Strauss com o seu fino criterio, con­
frontando os texto.· de l\lathens e de Lnca.· úccrca da profecia de 
tle~us sobre a destruição do templo de .Teru~alem, chega á conchu<ão 
que foi redigido "em data sensivelmente mais moderna,, do que o 
primeiro, "ainda que nnterior á reYolta dos Judeu:; sob Adriano em 
135 (1).,, Nào pódc, portnnto, ser da pemrn de um companheiro de 
Paulo. 

Emquanto ao E,·angelho de l\farcos, apezal' ele ser difficil á critica 
fixar-lhe o logar que lhe compete, os trabalho· de Schwcgler, Kcrstlin 
e Strau:-;:; parece terem-se approximado ela Yc1·dnde, quando o julgam 
pallido e ehato ao lado do de 1\1athcus e lhe de!'\cohrcm os caracteres 
de uma obra de clecaclencia. A omissão ou a rcc.luc\~fw a curtas phra-
8es do1-.1 longos discursos de J e:;us rc,·clmn já umn. época em que a 
historia e a lenda milagrosa supplautavam a dontriua. o~ traços ori­
ginaes do Evangelho de l\[arcos denunciam, por0m, que o auctor se 
serviu cm parte de outras fontes escriptaR ou da. tradição oral, e não 
apenas dos Evangelhos de l\fatheu:, de Lucas e tah·ez do de João. 
Cró Strau:::s pos~ivel que este Kvangclho visse a luz em Roma, depoi:; 
de se effectuar a fusão dos doi:; partidos, o judeo-christão e o paulista, 
hypothese que o:-: latinismos de ~forco:; parecem confirmar. 

(Contimía.) 
TE.UCF.IHA B ASTOS • 

.. 

(l ) Ob. cit. vol. J, pag. 163. 



A religião e a f amilia 

(Continuação do n.0 antecedente) 

Já vimos que o casamento ádl não é pois cousa moderna, vâmos 
encontral-o nns tribus que apontámos, e ali é tudo como um contra­
cto. O concilio de Trento é que veiu i:;ubmetter a sacramentos os actos 
puramen te ~ociaes dos nascimentos, casamentos, e obitos (1). 

Alexandre Herculano, que não attingiu a origem do casamento 
ciYil, pois o filiou na mancebia anteriot· ao concilio de Trento, veiu 
a campo combater por elle, quando em Portugal se ventilou esta ques­
tão. Uma carta publicada no Jornal elo Commercio fez publica a sua 
opinião (2). 

Ilcrculano publicou tambem uns folhetos - Estudos sob1·e o casa­
mento civil ( 18 G G). 

É fóra de duvidn, que H erculano tinha muita erudi\~âo e por isso 
amouto~wa sempre factos e documentos innumeros. 

O exemplar dos Estudos que temos á vi::ita, impresso no Rio de 
Janeiro e que julg<imos ser uma contrafacc;ão, é um amontoado de 
canones e ele legislac,~áo consuetudinaria. H erculano sustentava que o 
casamento civil já estava legitimado pelo § 2.0 do Tit. 4 G Liv. 4 das 
Ordenações do Reino, reforçando as suas palanas com palavrns de 
Santo Agostinho. 

O § diz o seguinte : "outro sim serão meeiros provando que esti­
\ eram em casa tellda e mateüda, ou em casa de seu pae, ou em outra, 
em publica voz e fama de marido e mulher per tanto tempo que se­
gundo Direito baste para se presumir matrimonio entre elles, posto 
que se n fw provem as palavras de presente.,, 

( l ) 'l'heophilo Braga, Systcma ele Sociologia, pag. 345. 
(2) Vide i;obre este aimnnpto, 'l'heophilo Braga, <Historia do Romantismo cm Portu· 

gal, • pag. 379 e seguintes. 
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Po1· outras palavras-mancebia. H erculano e. tava enganado, filiando 
n'aquelle § o contracto civil do casamento, § que H erculano filiava 
ainda em uma lei de D. Affonso nr. 

Seja qual fôr, porém, fonte primitiva, a Ordena<;ões do Reino, foram­
nos ellas dadas no tempo de Filippe u, e essa cil'cumstancia basta 
quasi para vêrmos que não é o casamento civil de que trata o refe­
rido §. 

O sr. D . Autonio da Costa (suspeito) disse i:to mesmo a Jlercu­
lano : "não me parece exacto que nós tinhamos na Ordenaçáo o casa­
mento civil "e (1) ajunta: "Ü casamento civil a par do casamento 
catholico! No seculo xvn! Por um Filippe n! na Ordeuaçáo posterio1· 
ao concilio de Trento!,, Aqui ti uha s. ex.ª rasão para se admirar, não 
a tinha porém em outras cousa~ como verêmos. 

A questão do matrimonio ventilaudo-se nas ul timas reuniões do 
concilio ele T rento, e ainda que não sejam conhecidos todos os docu­
mentos authenticos do que alli se passou, o procedimento da Egreja é 
facil de perceber. 

No concilio tomaram pa .. te homem; importante: do tempo, como 
o cardeal Ma.druccio, o patriareha. de J erusalem, Modeua, Lainez, (ge­
ral dos jesuitas) o bispo d' Almeria, o po .. tuguez D. Fr. Bartholomeu 
dos Martyre , existindo "copia authentica dos seus votos fundamen­
tados, como se achem nas netas originaas do concilio afetTolha<las no 
castello de Santo Augelo, onde a niuguem é dado o examinal-as. 
Obteve D. João v essa copia por via do embaixadol' Sampaio(2).,, 

No seio do congresso mauifestaram-Re violentas dissideucias e o 
proprio papa Pio 1v intent~wa adiar as discussões. Finalmente tudo se 
conseguiu e os resultados d'esse grande synodo são de todos bem co­
nhecidos. 

Herculano, que era um religioso sentimental, teve os seus Estudos 
sobre o Casamento dvit in:;cripto:; desde 22 de dezembro de 1866 no 
Index dos livros prohibidos (Roma). 

Nós, com certeza não teremo, tão feliz honra. 
Duvída, ou antes não crc, o sr. D. Antonio da Costa, como "ca­

tholico apostolico romano,, que o casamento ciYil possa "semear na 
familia aquelle amor santificado? aquella suavidade de uncção? nquelle 
conforto das uniões iudissoluveis, onde ha bens admiraveis, mas onde 
tambem no correr da Yida ha necessidade de paciencia e de coragem? 

(1) •O Casamento Civil-resposta ao sr. Alexaudre Herculano• por D. Antonio da Costa 
pag. 13-18G5. 

(2) •Alexandre Herculano•-Estndos sobre o casamento civil, pag. 69. (1866). 
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aquelle . uav1 suno conselho que Hca impres:3o no e. pinto e gnwado 
no corac;ão ?,, 

R espondemos a s. ex.:A que para um eatholico, para um crente de 
certo que não, mas para um homem em cujo espírito já felizmen te 
penetraram a:-"< id{•a:-; posili,·as, para esse, a beU<;ão e o latim de um 
padre são explicanis e cxpliea<los ma~ não sen·cm nem <levem servir 
para nada, absolutamente. 

O casamcnlo {· u111 facto social, é o facto pelo qual :-;e co nsl ituc 
a familia, mok<"ula. elo grande organismo chamado sociedacle, á sua 
constitui~:fw não ckve tll'esidir pois a l'eligião 1Has s im a. pl'Opria soeie­
cla<lc. 

Aquclles q1u• qnir.e rcm santificar es~m união, esses que váo implo­
ras as bençãos dos padres, e esse fac to torfü1.1·-sc-ha en tão particular, 
secun<la1·io. 

Por outrHs palavra:-;, queremos o registro <'ivil obrigatorio, e como 
acima ele tudo eleve estar a liberdade de conscieuc·ia, os crente::t- na 
religiflo qu<' rompletem c•om as cerimouias religiosas o <lue julgat'cm 
i n<'ompleto. 

E:-;ta qu1•stüo do c•n:-;amcuto ci,·il foi t'euhicla, o proprio Sal<lauha 
n 'ella entrou :uh·ogande o ca:;ameuto catholico; tambem temos sobre 
a mesa de trnhalho, um folheto do sr. Jay me U. II. L c<;a da V eiga (l) 
( 1865) clefeHdl' lldO O ta:->nmento CLYLl mas J'CSseutiudO-SC da falta de 
01·ieuta~ào sC'icnt ili('H que dc\'C presidir sempre a estas quc:-;túes. 

T erminnmo::-; csla brcn· diH::-e rta<;ào com as pa.lavrn:; Jo uo~so bom 
amigo o s r. T eixeira Ba:-1to:-.;, sobre o a:s~mmpto: "Ü acto verdadeira­
mente , ocial~ 1wlo qnnl dua:-; pc:;soa:; de ::;exo d ifforeute . e c~ompromet­
tem de u ni 111oclo =-<olPmnc a reunirem-se po1· u nrn, ligaçrw pel'petua 
para n COll Ht ituic;flo de unia nont fami lia, consiste na assig uatura do 
c·ontrn('tO ULqwia 1. Tudo o mais (~ secuutla rio e 2). 

Jo~n~ uE Hou~A. 

1) • lfrevos r<' ll rxÕPR :iobre o rontrarto ri vil " por Le<·a da Velaa-1865 
12) 'J'ei.>.oira B:tHtOS-• A l·'ami lia • , pag. 182. 



Abraham 

Dom Calmet, nn sun ~rande obra - Commentario!I dri ~ anta BiUia, 
verdadeiro thesouro da scicuci:t orthodoxa, diz: "Deus narrando (é o 
proprio Deus, segundo o illustre cscriptor, quem o disse) "Deus nnr­
rando as principaes acções dos patriarchas, mostroú á nnçüo hebraica 
os grandes exemplos de virtude nn. pessoa de Aurahanl.,, 

Examinemos com reverencia, mas livremente, se esta opiuião, que 
é ta.mbem a das igrejaR christás, catholica ou protestante, pôde ~er sus­
tentada. 

"Abraham, logo que se aproximou do Egypto, disse a Sarnh, sua 
mulher: Sois linda e presinto que veudo-vos os egypcios dirão: -- É a 
mulher d'este homem ; e m::ttar-me-hão para vos possuirem. Supplico­
vos, pois, que dignes a todos que sois minha irmã, para que estns gen­
tes me tratem bem por vossa cansa.,, (Genesis, cap. xu, v. 11 a 13.) 
"Üra suocedeu o que Abraham havia previsto. A bella Sarah foi arre­
batada e conduzida a Pharaó.,, (D.0

, v. 15.) "Pharaó beneficiou Abra­
ham em respeito n, ella ; e Abraham recebeu O\' elhas, bois, burros, escra­
vos, burras, e camellos.,, ( D.0

, v. 16.) 
O que vêmos n'este procedimento? O patriarcha instiga sua mu­

lher a mentir ignobilmente; en trega-a como sua irmã á luxuria de Phn­
raó, porque teve medo não o matassem para se apoderarem d'ella, se 
soubessem qne era ~ua mulher. Sarah, tão corrompida como Abraham, 
não protestou, não exclamou ante o rei: - vós que respeitacs as mu­
lheres casadas, ~abei que eu sou a mulher <l'este homem. Ao contrft ­
rio, deixou-se eondnzir, prestou-se a urna rniseravel especulnção e viu~ 
silenciosa sempre, ~eu marido aoceitar os presentes do rei, fe itos por 
<'ausa d' ella, i~t.o é, <'omo recompensa dns suas vergou hosnR condescen­
df'U<· i ~~. qut Sarnh <'on1partilhou <lo leito 1le Phnl'aó, que foi um fa<'to 
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o calculado et•ime de adulterio, não resta a menor duvida, por que o 
"Senhor feriu de ~randes castigos, Pharaó e a sua casa, por amor de 
Sa.rah.,, (D.0

, v. 17 .) 
Notemos de passagem que é dÚ'ficil expiica,r, sob o ponto de vista 

da. justi~ humana, porque foi punido o priucipe, em quanto que o 
patriarcha era recompensado, sendo elle a quem cnhia a maior culpa. 
:Não se comprehende, lambem, porque soffren a casa do principe cas­
tigo pelo crime do seu senhor. 

H~werá no muudo algum homem digno, alguma mulher honrada, 
<'apazeli de fazer o <}Ue os livros santos nos dizem que Abraham e Sarah 
praticarnm ? Se o proprio historiador do Genesis tivesse censo moral, se 
compreheudei:<se a ~t.lljec~\àO da sua narrativa não teria, decerto, descido 
a tão repu~nantes particularidades. 

Tornado á patria, Abraham entregou-se ao adulterio com Agar, 
umtt das suas ei:<cravai:<, que Sarah, conhecendo-se esteril, se encarre­
gou de lhe inculcar pam que "houvesse filhos d'elln !,, (Genesis, cap. 
xv1, v. 1 a 4.) I smael 1rnsceu <l'cstes amores illicitos, qua se fóssem 
praticAdos nos dias de hoje conduziriam os doi$ espo$OS ao bnnco dos 
réos, pelo delicto de e.t:tJitação ao deboche. 

Deus lhes appnreceu então "sob a fórrna de tres homens,, (Cap. 
xvm, v. 2) e lhes auuunciou que terinm um filho. "Sarah não poude 
deixar de rir-se, por que ambos eram já de avauc:ncla idade, e a doença 
periodica dns mnlhei·es ha muito que Sarah a não sentia. (D.0

, v. 1 O 
e 11.)- Que o leitor uos perdôe por nos Yê•rmos oh1·igados a citar 
textualmente a 11/Btoria santa. 

Rm . eguida a esta, promessa, Abraham transportou-se a Gernra e 
nhi de no,·o apresentou sua mulher como sua irmá. Ainda que Sarah 
üvesse j~\ HO anuos (Cap. xvn, v. 17) conseguiu iuspirnr ao rei Abi­
mélech a mesma paixão que havia inspirado a Phnrttó, e por isso foi 
raptada (Cnp. xx, v. 2.) D 'ei:<tR vez, porém, Deu i:< re,•elou em son hos 
a Abimélech que Sttrah "tiuha um marido,, ( D.0

, v. ~ .) "Bem sei, lhe 
disse o etem o em sonhos, que a ar1·ebatnst.es com um coração simples; 
e por isso te impeço de com ella teres relações.,, ( D.º, v. 6.) O his­
to1·iador do Genisis mostra-nos, n'esta pn~. R~em, que D eus · intende 
que um homem póde apossar-~e d'uma mulher pnra a satisfação dos 
seus desejos $exuues, com um comçáo simples, qwmdo ei:;sa mulher não seja 
easa<la. Depois, vt'..de o cumulo da equidad.:! Ahim~lech foi poupado 
por ter pec~do por iguorancia~ em quanto yue Pharaó, que tambem 
por ignoraucia havia µeccado, recebeu duro ca~ti[!:o, <'Omo um ,·erda­
deiro criminoso. Abimélech entregou S1ua.h a Ahraham, tal qual a ha­
via tomado, acompauhnda de justas recriminaçõe~. "Que deslc>a l fôs­
tes para ''omigo ! Que ma 1 ,·o~ fiz par~ m er<•c·er :-:e r t'll\·o h ·ido 1·01n v 
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meu reino em tão g rande peccado ~ Fizc1'tC~ o q ue n ing uem deve fo - · 
zer !,, (D.0 , v . 9.) Ao que Abra ha m respondeu cynicamen te : " Bis o 
que eu hav in pcnsado.- N 'este pair. 11áo ha, talvez, quem creia c111 
D eus, e pol· is:-;o me matarão pa ra :;e apossa l'em de minha mulher.,, 
D.0

, v. 11.) 
Quem que1· q ue leia estas passagens lia de <'OUCOL'<lat· <t ue AIJl'aha m, 

n 'estes doi::: acto~ da sua v ida, está lo ng-c <le <la r grandes e:cemplos de 
1'Í1'tltde. 

A su a cornltl<'l<-t com Aga l' e b1nai5l n~10 se mostra meum; o<liosn. 
Cedendo ú. Yo1lt;\.dc de Harah, Abraham expu l::iou de sua casa a des­
ven turada escntva , a quem havia fe ito müe, e com ella seu proprio fi ­
lho (Cap. xxr, v . 14.) Ilá motivo, porôm, para ma ior cen sura. T emos, 
mesmo, o direi to de affirmar que A lmtliam fo i intencionalmen te par­
r icida. E xpulso l~maCl, sonhou qu e Demi o r<lcuava "de lhe offo1·eccr 
I saac em holocausto,, (Cap. x:cn, ,._ 2.) e sem outro funda men to que 
tal sonho ia já degolai-o por su as propria~ mãos, quando u m anjo o 
deteve. "l\1au ietou seu filho I saac, pondo-o sobre a lenha que tinltn. 
juntado. D epois, eHteudendo a máo, empuuhou o cu tello para irmno­
lar seu filho. l\Ias um anjo do S enhor g ritou-lhe do céo : - Não atten­
tes cont ra a criau ça; vej o agorn que acredita: em D eus, pois qnc, 
por amor d'elle, n ão te recusaste~ a ma tar teu unico filho.,, (D.0

, v. 
9 a 12.) 

F én elou. a proposi to d'cste saeri ticio, tez a reflexão <le que é nudto 
perzqoso deix~u· q ue a B iblia seja lida por todos. "Coun~m n otar, <li r. 
elle, que a ma io r pa rte do:' ho men:-', enjo espirito se n ão acha disci­
plinado. ·pela auctoridade dos l iYros :;a ntos, ;-; urpreheude-se ao YCr os 

pi·ópi'íetas praticarem acções dU\·idosas, que parecem indecen tes ou trcs­
loucadàs .. . É V<'r<lade que esta :-; cousas nn:-i cns i mtm prnfn nclas verda­
des ; mas quando :;e 11áo está aco:-t u111ado n túo grandes rnysterio , 
uão se ficará surprcheudido ele n;r Ahrnha m q1u'rer degolar seu filho 
uuico, filho que Deu:; lhe deu po r milng1't\ prometteudo-lhe que a po:-­
teridade d'e::n <'rian<:a ~eria hemclita no m111Hln ·~,, (F énelon , T~ettN ri 
l' é'l'f>que d' Ar1•as.) 

.. . A ssim, n iug uem o pó<le contesta r. ~\hrnha.m foi 11 111 senhor de 
escravos, um mentiroso, nm marido 1·oh;H·de 1· indig n o, 11111 ndn ltcro, 
um pae desna,turado. 

'l'al 1~ o homt> m, segundo a Bihlia , qn1· 1 )1füs e:;colhen eittt·e to<los 
para ser o p riineil'o iutel'prete ela ~m1 palnvn1. aclnPll<> r>m Cl{jO seio <101·· 

mem os }1tstos espernnclo o juiílo fina l. H.ctl ecti, in te rrogae a ,·os~a rou ..... 
SC'iencia-é pos:;ivel a('ceita r e~tn:' h i ~tol'ÍHs d'unul epocha hMha rn, <'orno· 
uma l'Cv<>laC'f\O dn 1'nsti1·a di,·iml 1• da ..;nl H'clorin inlln itn!' . . . 



Ou Deus ou a Liberdade 

Todas as religiões, com seus deuses, semi-deuses, prophctas, mes­
sias e santos, foram creadas pela phantasia elos homem; ainda não che­
gados ao pleno desenvoh·imento, á plena pos:-e das sua faculdades 
intellcctuaes. Portanto, o céo religioso é apenas uma miragem onde o 
homem, exaltado pela ignorancia e pela fé, encontra a propria imagem, 
transformada e engrandecida, isto é, dfrinisada. A historin. das religiões, 
o nascimento, o progresso e a decadencia dos deuses que se têem suc­
cedido na crenc;a humana, não são mais do que o desenvolvimento do 
intellecto e <la consciencia collectiva dos homens. Ao passo que, na sua 
marcha liistoricamente progressiva elles descobriram em si mesmos, ou 
na naturer.a exterior, uma força, uma qualidade ou algum defeito im­
portante, attribuiram-lhes a existencia á vontade divina depois de ha­
verem exagerado os factos, de lhes darem clescommuual medida, como 
fazem ordinariamente as creanças por um acto da sua phantasia reli­
giosa. Graças a este apoucamento, a esta piedosa generosidade dos ho­
mens appl'ehcn ivos e credulos, o céo enriqueceu-se <los despojos da 
terra e, por uma sequencia natural, quanto mais rico se tornou o céo 
mais a humanidade e a terra se tornaram pobres. Creada a divindade, 
ella foi logicamente proclamada a causa, a razão, o arbitro, a senhora 
absoluta de todas a:; cousas - o mundo tornou-.·e em nada para ella 
tudo ser; e o homem, creador dos deuses, depoi::; de havel-a incon­
scientemente gerado do nada, ajoelhou-se perante ella, adorou-a e pro­
clamou-se . eu escravo. 

O christianismo é incontestavelmente a religião por excellencia, 
porque expõe e manifesta, em toda a plenitude, a natureza, a propria 
essencia de todo o systema religioso, que é o empobrecimento, a escravi­
dão, o aniquitamrmto da humanidade, em beneficio da divindade. 
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Deus sendo tudo, o mundo real e o homem não sáo nada. Deus 
sendo a verdade, a justiça, o bem, o bello, a força, a vida: o homem é 
a mentira, a iniquidade, o mal, o hediondo, a impotencia, a morte. Deus 
sendo o senhor, o homem é o escravo. I ncapaz para conseguir por si 
proprio a justiça, a Yerdade, a vida eterna, tem que alcançal-as por 
meio da reYelação divina. :Ma::; quem diz revelação, diz reveladores, 
messias, prophetas, padres e legisladol'es inspirados pelo proprio Deus; 
e estes, uma Yez reconhecidos como reprc::>entantes da divindade sobre 
a terra, como santos mentores <la humanidade, eleitos por Deus para a 
dirigirem no caminho da salvação, exercerão necessariamente um po­
der absoluto. Todos os homens lhes <leverão uma obediencia passiva e 
illimitada; porque, con tra a razão divina nflo pócle haver razão humana; 
e contra a justiça de Deus, nada tem a justiça terrena que fazer. E s­
cravos de Deus, os homens devel-o-háo ser tambcm da I greja e do 
Estado, emquanto este jü1· consagrado 1Jo1· tlla. De todas as relig iões exis­
tentes ou extinctas, nenhuma melhor <lo que o chri::;tianismo comp1·e­
heudeu esta situa<(âo, sem exceptuarmos mesmo a maioria das antigas 
religiões oricntaes, as quaes nunca abr,mgeram se não povos distin­
ctos e privilegiado:;.;, em quanto que o christianismo tem a p1·etenção 
de abarcar a liumauidade inteira; e note-se ainda, que de todas as sei­
tas christãs, o catholicisrno romano ha por si só proclamado e realisado 
esta idéa com uma rigorosissima logicn. Eis a razão porque o christia­
nismo é a religião absoluta, a derradeira religião; porque a I greja apos­
tolica romana é a uuica consequente, legitima e diYiua. 

Não se affiijam os metaphysicos, o::; ic.leali::>tas, os religiosm;, os phi­
losophos, os poli ticos, os poetas: - A üléa de Deus implica a abdicação 
ela ?'azão e ela justiga humanas, a negação mais decidida da tibe1·dade, e con­
duz necessa1·iamente ú esc1·avidão dos homens, tanto na theoria como na pmtica. 

A menos que se não queira a escravidão e o avi ltamento dos sêres 
humanos, como o quc1·em os jesuitas, como o querem os mumistas, os 
pietistas ou os methocli::;tas protestante~, não podemo~, não deYemos 
fazer a minima concessão, nem ao Deus ela theologia, nem ao da me­
taphysica. Aquillo que no alphabeto myst ico começar por Deus, de,·erá 
fatalmente acabar por Deus; aquello que quer adorar a Deus, deYe, 
sem se enredai' em illusões puel'is, renun cia.r energicamente ii ::;ua liber­
dade, á sua existencia humana. 

Se Deus existe-o homem não póde ser livre. Ora, o homem póde 
e deve ser liYre - logo, Deus não existe. 

MIGUEL IlAKOUSlNE. 



Miscellanea 

.. ALEXAXDRE BRAGA E os JESlJITAS 

Juntamen te com este artigo em·io para o LúTe E.rame o ultimo 
di:;cu1"0 auti-je;:;uitico do eminente tribuno forense, e meu amigo, dr. 
Alexauclre Bl'aga. Este Yolume é off ereci<lo a essa rcdncc:ão pelo meu 
camal'acla e amigo Deolinclo de Ca;:;tro, edito!' cl'essas lH1ginas genial­
meute elaboradas, oucle ha n doçura do e:itylo <le l\ l ielwlct, jnuta á 
Yaronil indignnc;.f10 de Josó E:;teYüo, e onde a erncli<:.üo hislorica cl'nm 
Qui~ct corre parelhas com a intui<.;âO propl1cticn d'um Yielor IIugo, 

E bom, anima os desalentados, vêl' aparecer na arcua um homem 
d'aquella cstctu ra, empnnliando a bandeira dos puros priucipios, sem­
pre que a sordidez ignara dos gm·ernos parece querer fazel-os arras­
tar 11a lama. 

O jesuíta existe <'ntre nós. A legislação pombali11n foi irnputcnte 
para a extil'pac,•ão cl'esse cancro social. O me8rno <li1·en1os das leis do 
constitucionali:-:mo contrn as ordens religiosas. O mal i1ão estú aqui, 
nem está nlli: o mal está em Roma, n'e:::sa Bahylonia J>l'Ostituta que 
S. J oüo, na illrn de Patmo:"<, agarrou pelos cabellos, para arrojar ao 
fogo ela:; suas ~atyras apocalypticas, como uma rniscraYcl Yenclida aos 
adoradores da Besta. 

A religiáo elo Estado: eis o inimigo. 
E Alexandre Braga, que já ha mais de Yinte aunos levantou a 

sua voz para clefendcr no foro portuense o subtlito britaunico Diogo 
Cassehi, accusado de irreligião, e ahi fez a mais brilhante apologia da 
liberdade do pensamento, sabe perfeitamente que na obra tenebrosa 
que Roma encetou contra os progressos do scculo, vale tanto a ca­
mandula do jesuita como a sotaina do simples padre. Um e outro são 
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servos do papa, que se diz Yigario de Christo, que se disse filho de 
Deus . .. de Sodoma e de Gomorrha ! 

Assim ó que o discul'SO d' Alexancll'e Rl'aga, sendo appareutemente 
um ataque ao jcsuita; é no fundo uma pe<:a de propaganda anti-ca­
tholica, visto que, depois da promulgação dogmatica do 'ytlabus, no 
concilio que apprn,·ou a iufallibilidade pontifícia, je uita é todo o que 
beija o pantufo ensanguentado do ex-algoz de Roma: jcsuita é todo 
o que Yerga o joelho <leante da imagem mais ou menos hypothetica 
d'um réle8 utopi::;ta de ha cle~enove :-cculo~ ; jesuita é todo o que, ne­
gaudo a sciencia, appella para o milagre, e se reclina prcgui<;osamente 
no seio do mysterio religioso. 

Este discurso Jicaní ta!Yez sem conseqnencias. O povo ouviu, gos­
tou e i:tpplaudiu. Xo domingo . eguiute foi ouvir a missn, na fónna do 
costume, e quando chegar a quaresma ha de ajoelhar aos pés do pri­
meiro fiel patife que tome assento 110 confessionario. 

Alguns conheço eu que em conforeucias anti-relig iosas me têem 
applaudido, e nem por isso deixam de iL· ao lausperenne. 

O mal, não o de:>conhece o illustre adYogado portuense, náo póde 
ser atc'Llhado pela mouarchia constitucional, nem pelas 'republicas dos 
srs. Garcia, Ped1·oso, Veiga e C.:• Só depois da execu«ão pura e sim­
ples do progrnmma radical que, felizmente, couta em Portugal grande 
numero de adeptos, só depois a nação se vení totalmente livre d'essa 
. ombra u egra que empana o seu viver. 

"Abolição do juramento religioso e polit,ico; 
"Prohibi«flo do ensino religioso nas escholas; 
" Abolição do subsidio para o curso theologico; 
"lndifforcuçn. do Estado em materia religiosa; 
"Secularisa<;áo dos cemiterios ; 
"Instituição do registro ci,·il obrigatorio; 
"Suspen .... ão das relações diplomaticas com o Vaticano; 
" Ensino leigo gl'atuito e obrigatorio; 

eis as verdadeira~ conquistas a fazer. Até lá póde o jesuita temer por 
momentos a erupção fortuita das coleras populares nebulosamente des­
pertadas; mas, serenada a tormenta, quando o agitador fatigado se re­
colhe ao seu gabinete d'estudo, o je uit.'l, o môcho social, deitando a 
cabeça hedionda para fóra do seu escondl'ijo, arrisca-se finalmente a 
sair, após curta in. pc~ão da prnça publica, e, rindo-se malevolamente 
das ingenuas esperanças dos advel'sarios, vem continuar afadigado o 
cordão de torpezas que deixá ra intetTompido. 

Para o povo, que desconhece a historia ensanguentada d'essa Bas­
till.ia moral que se cita.ma o catholicismo, o discurso d' Alexanch·e Braga 
é um optimo serviço. É uma obra de propaganda, como :á o ·"oi o seu 
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p1·imciro d i~curso, como jú o haYiam s ido todas as obras poeticas do 
cnol'me poeta G ui lherme Braga, irmão elo eloquen te tribuno de quem 
vimos falaudo. 

:Mas couYeuça-se o orador d'uma coisa : é que, quando o povo se 
tiver orientado pela lei tura de liYros como este e de outros de mais 
ou men os alcan ce, o final cl'este di8cUr80 monumental, que clrnma o 
povo do l)orto a fazer mais uma repl'e. eutac:fw sobre o tumulo elos 
martyl'es da liberdade, con tra o:; seculares iuimigm; d'ella, uf\o pas­
::;ará d'um artific io rhetorico, p roprio a arl'ancar applau. o., como pre­
mio eonüigno d'uma cloqnencia demostlwtiea; porque então o povo 
saberá que o prote~to jh 11ão pode ser fonnulndo por h uguas lrnma­
nas, e dcixnní fo1lar as boccas das e::;p ingardai-;, con tra. o jesuita que 
a ppoia a mona rcl1ia ao. hombros carunchosos da fé elos nossos ma io­
res, e das velha. tradicçôc~; e coutra u11H\ clyna~t i a cl'embecis e ele 
fouat icos, que romCl;ou batendo palmas ns foguein1s do san to-offiC'io, 
e hadc <le8CCI' ao tumulo ahrn<;nda á imêlgem l'epuguaute do beato e 
<levas:;o H. I p:uacio de Loyola. 

T nes ão as con. idern</'C8 que me , up:gerin a leitura d'esse assom­
bro~o di:;curso. 

llm,JOoouo SALGADO. 

D o proxuno numero cm diante, o Livre E.rame soffrerá uma alte­
ra~f\o impol'tan te para conformar esta publicnc:ão com o desejo de mui­
tos do: . eul' lei tores que pl'cferem Yel-a cm penha r-:;c na critica de que:­
tões incidentes qu~ digam respeito :í classe clerical. As:;irn , õ Li:i1'e E.?:ame 
t rarú appeudice á pal'tC doutri naria unHt Hcc<;f\o de combate, com n u­
mera<;ão difforente, <1ue poderá ser encadcmarla 110 fim elo volume ou 
formar YOlume Ú parte. 

tTm Yigario pl'US:"iano COmmentaYa l'CCentcrneu tc llO pu}pito O l'C­

Snltado dn:; eleiçõe:; pnr('iae:; foitar; ua P rns:;ia e que deram legar n o 
pa rla mento allemão a algnns bons e leacs cntl1ol ieo:;. Terminando a :na 
ora~\ão, exhortou os cle iton'. para que l\O futuro :;ó Yotassem no~ can­
didatos i11dicndos pelo c·lern cnthol ico, para uüo serem condemna<lo:; ús 
penas eterna:; do iu íi.·1·no. 

O tl'ibuual criminal ele Breslau tomou con hecimento do facto e 
coudemnou o n gano galopim a ü mezes de pri;;;f\o e a 90 000 réii; 
de multa. 

(D o Povo l.le Ai:eh'o.) 
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Das informações recebidas pela Pl'opaganda Fide, Yê-se que até ao 
primeiro de novembro proximo findo, no vicariato da Cochiuciua orien­
ta 1, onde se incluo H ué, foram mas::>acrndos 9 missionarios francezes, 
7 padres indigena:;, 60 catechistas, 2 7 O religiosas indigeuas, e mais 
24:000 christf\os. Além d' isso ha 200 ch1·istandades (parochias) com­
pletamente arrazadns; 225 igrejas iucencliadm:i; e 17 orphauatos, 10 
com·entos de rel igiosas, 4 colonias agricolas, 9 semi1rnrios e 2 phar­
macias destrui<la!'\ e an iquiladas. 

E ste grande morticiuio e pasmoso estrago foi uma conscqueucia 
da ::;upposta existencia divina. Os scctarios do Deus nacional vinga­
ram-se nos ::>cctarios do Deus estrangeiro; duas religiões inirnigas, ir­
recoucilia,·eis, chocaram-se d'um modo selvagem, e os chri::M\08 foram 
1rnt:;:;acrados com phrcuesi egual áquclle com que cm out"OS legares 
tecm sido o:; ma:->:4acra<lores. Se rigorn oi; parti<larios do catholicismo 
no Anuam fornm a:-< Yictima:;, os pattidarios elo catholicismo tcem em 
outros paizes sido algozes. Em norne de Deu;.;, n'e$le momento, como 
sempre, o sa ngue humano correu n·uma lucta frateci<la e inutil. 

o P ADRE 

Affectando despresar este mundo vil, tendo sómente como alvo de 
todos os seus esj'o1·ços o 1·eino elo Senhor, o padre tem interesses oppostos 
aos interesses do homem. 

O padre só deYe pensar na morte (na outra vida), o homem tem 
o dever de luctar para T" iver. 

O padre é malthusiano; o homem é fecundo. 
O padre é servo de um outro pad1·e, o Papa; o homem é o seiTi­

dor da humanidade. 
O padre recusa-se a derramar o seu sangue quando é necessario 

defender os interesses ele todos, o que nflo o impede de prégar que a 
E greja tem o direito de empregar a força para a defesa dos seus inte­
resses particulares; o homem, pelo contrario, só derrama o seu sangue 
defendendo os interes ·es gcraes. 

O dever do padre é ser escravo; o dever do homem é ser livre. 
O padre vive atrophiando o homem. 
O homem para viver precisa aniquilar o padre. 

M. E ALMEIDA. 
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Todo o homem que busca na religião o protectorado de Deus, dá-se 
por interdicto parn. com a sociedade moderna; deixa de ter uma von­
tade livre e expontanea, que em communidade com os seus semelhan­
tes, concorra para o bem estar ela sociedade, para se tornar n'um instru­
mento docil do deus que a :ma phantasia creou como guia a seus 
passos. 

É cobarde e imbecil, porque fazendo sempre mil penitencias, jul­
ga-se constan temente pec<'aclor e digno de todos castigos. 

F. 

Xão é o Deus theista que creou o mundo, mas sim o theista que 
creou a Deus. 

As religiões são como os vermes phosphoro::;ccntes, teem necessi­
dade ela obscuridade para l uúrom. 

ScnOPE~"IIA UEn. 

D'um interessante folheto ele propaganda recentemente publicado, 
extraimos os dois uotaveis artigos-Abraham e Ou Deus, ou L i'be1'decle. 

Por motivos extrauhos {t, uos~a YOntade. publicámos este numero 
do LiiTe Exame com algum atrazo, pelo que pedimos desculpa aos 
uo~sos assignan tes. 



AVISO IMPORTANTE 

A redacção e adnünistração elo Livre Ecanie par­
ticipa, por este meio, aos seus cstüna , ... eis collabora<lo­
res e a. signantcs, que a sua séc.le passou a ser na rua 
<la :J1 agclalcna, n.º 119, l.º andar, para onde <l.eYcrá . cr 
ren1ettida toda a correspon<lencia. 
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